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EDITORIAL

Inves�mentos 
árabes

NESTA EDIÇÃO

O anúncio de que o governo da Arábia Saudita pretende inves�r 

US$ 10 bilhões no Brasil - ocorrido nessa terça-feira, dia 28, 

é um sinal posi�vo para a economia brasileira, evidenciando 

a atra�vidade do País para inves�dores estrangeiros. A presença 

dos ministros Rui Costa (Casa Civil), Sílvio Costa Filho (Portos 

e Aeroportos) e Alexandre Silveira (Minas e Energia_ em Riade, 

na Arábia Saudita, marca uma nova fase nas relações comerciais 

entre as duas nações, com foco em setores estratégicos como 

infraestrutura, energia, agricultura e indústria.

A criação de um grupo ministerial de trabalho para alavancar as 

oportunidades de aplicação desses inves�mentos representa um 

passo importante na concre�zação dos projetos apresentados 

durante as reuniões. O Brasil, ao abrir suas portas para inves�dores 

estrangeiros, fortalece sua posição no cenário global e busca 

impulsionar o desenvolvimento econômico por meio de 

parcerias estratégicas.

A expecta�va de que parte desses aportes seja viabilizada por 

fundos de inves�mentos é uma abordagem inteligente, permi�ndo 

a par�cipação desses inves�dores de forma flexível, seja como 

sócios ou apoiadores em projetos específicos. A experiência 

bem-sucedida no leilão de rodovias no Paraná, com a entrada de 

um fundo árabe como parceiro, serve como exemplo da eficácia 

desse modelo de cooperação.

A assinatura do memorando de entendimento entre o ministro 

de Minas e Energia, Alexandre Silveira, e autoridades sauditas 

sobre transição energé�ca é outro indica�vo do comprome�mento 

mútuo em explorar oportunidades no setor. A abrangência do 

acordo, que engloba parcerias nos campos de energia renovável, 

petróleo, gás e outros convênios estratégicos, destaca a 

diversificação e a amplitude das áreas de colaboração.

No entanto, é crucial ressaltar que para atrair inves�dores 

estrangeiros e garan�r o sucesso desses empreendimentos, 

o Governo Federal deve manter um ambiente propício para 

negócios. A transparência no setor de infraestrutura e a garan�a 

de segurança jurídica são elementos fundamentais para criar 

a confiança necessária entre os inves�dores internacionais.

O Brasil, ao consolidar parcerias estratégicas com países como 

a Arábia Saudita, tem a oportunidade de impulsionar seu 

desenvolvimento econômico de maneira sustentável. A abertura 

para inves�mentos estrangeiros traz consigo não apenas capital, 

mas também conhecimento, tecnologia e oportunidades de 

crescimento que beneficiam ambas as partes. Ao manter 

um ambiente de negócios transparente e seguro, o Brasil se 

coloca em uma posição favorável para atrair mais inves�dores 

e construir relações duradouras no cenário internacional.
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Hidrovia 1

O atual vice-presidente e 

presidente eleito da 

Associação dos Produtores de 

Soja e Milho de Mato Grosso 

(Aprosoja-MT), Lucas Costa 

Beber, está preocupado com a 

concessão da Hidrovia do Rio 

Madeira à inicia�va privada. 

Ele teme um aumento dos 

custos de u�lização da 

hidrovia a par�r dessa 

priva�zação. Ele falou sobre 

essa questão durante visita 

que uma comi�va da en�dade 

- grupo do qual faz parte - está 

realizando aos portos do Arco 

Norte nesta semana, a fim de 

conhecer a infraestrutura para 

o escoamento das produção 

de grãos mato-grossense.

Hidrovia 2

Segundo Lucas Beber, “ambas 

as Aprosojas (MT e RO) estão 

trabalhando nesse tema (os 

impactos da concessão da 

Hidrovia do Rio Madeira). Por 

isso que é importante estarmos 

aqui, por dentro desses assuntos 

e podermos defender o 

interesse dos produtores dos 

nossos estados, evitando que 

ocorra uma perda de renda 

por parte deles”.

Hidrovia 3

Apesar do temor de Beber, 

o diretor-execu�vo do 

Movimento Pró-Logís�ca e 

consultor de Logís�ca da 

Aprosoja-MT, Edeon Vaz, 

afirma que ainda é necessário 

ter mais detalhes sobre a 

concessão da hidrovia - que 

só será concluída em 2025 - 

para definir o impacto desse 

processo no setor agrícola 

do Mato Grosso. “Pode ser 

também um custo a menos, 

desde que o valor a ser 

cobrado por essa concessão 

seja menor do que a diferença 

que nós pagamos hoje quando 

o rio está mais vazio. Eu 

acredito que só vamos ter 

essa concessão em 2025, 

mas vamos trabalhar para 

que isso não venha a ser um 

obstáculo para a navegação 

no Rio Madeira”, destacou.

Milho

As exportações de milho 

pelo Porto de Santos (SP) 

aumentaram 29,6% em 

outubro, somando 3,2 milhões 

de toneladas, segundo dados 

da Autoridade Portuária de 

Santos (APS). No acumulado 

do ano, já são 14,8 milhões de 

toneladas, 34,5% de alta em 

relação ao mesmo período (os 

dez primeiros meses) de 2022. 

Segundo o presidente da APS, 

Anderson Pomini, os números 

ainda poderiam ser melhores 

se não fossem as condições 

climá�cas. “Outubro foi um 

mês com muita chuva, o que 

não favorece o embarque 

de grãos. Ainda assim, foi o 

melhor resultado da história 

no embarque da granéis 

sólidos vegetais, o que 

demonstra a capacidade 

de recuperação e de 

produ�vidade do Porto 

de Santos”, afirmou.

Arábia Saudita vai inves�r 
R$ 10 bilhões no Brasil, 

diz ministro

NACIONAL
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como sócios”, afirmou Rui Cos-

ta ao citar o leilão de rodovias 

no Paraná como um exemplo 

desta parceria, na qual um fun-

do árabe entrou com 20% no 

negócio.

 Também na terça-feira, 

Alexandre Silveira assinou um 

memorando de entendimento 

Rui Costa, Silvio Costa Filho e Alexandre Silveira
�veram novas reuniões com autoridades do país

com a Arábia Saudita sobre tran-

sição energé�ca. O documento 

engloba parcerias nos campos 

da energia renovável, petróleo 

e gás, entre outros convênios 

estratégicos para o desenvolvi-

mento dos setores.

 Também foram estabeleci-

das no memorando parcerias 

qualita�vas entre as partes para 

localizar materiais, produtos e 

serviços em todos os setores de 

energia, cadeias de suprimen-

tos e suas tecnologias associa-

das. Além disso, serão incen�-

vados estudos conjuntos no 

campo da energia com universi-

dades e centros de pesquisa.

 Silvio Costa Filho destacou 

os inves�mentos brasileiros em 

projetos sustentáveis, como o 

início da produção do combus-

�vel renovável para a aviação 

civil (SAF), corredores hidroviá-

rios verdes e o processo de des-

carbonização dos portos.

marilia@portalbenews.com.br

MARÍLIA SENA

Divulgação

Os ministros da Casa Civil, Rui 

Costa, de Portos e Aeroportos, 

Silvio Costa Filho, e de Minas e 

Energia, Alexandre Silveira, par-

�ciparam na terça-feira (28), em 

Riade, na Arábia Saudita, de uma 

nova rodada de reuniões com au-

toridades do país, que pretende, 

segundo o Governo Federal, in-

ves�r US$ 10 bilhões no Brasil.

 Nesses encontros foram 

apresentados projetos de in-

ves�mento no Brasil para au-

mentar as relações comerciais e 

de parceria entre os países nos 

setores de infraestrutura por-

tuária, aeroportuária e de ener-

gia, agricultura e indústria.

 Segundo Rui Costa, o Go-

verno e a Arábia Saudita vão 

cons�tuir um grupo ministerial 

de trabalho para alavancar as 

oportunidades de aplicação dos 

US$ 10 bilhões que o país pre-

tende injetar no Brasil.

 “Acabamos de chegar de 

uma reunião com o fundo esta-

tal de inves�mentos, que coor-

dena outros seis fundos aqui. 

Eles já anunciaram desde o en-

contro do presidente Lula com o 

príncipe herdeiro Mohammad 

bin Salman o desejo de inves�r 

esse montante no Brasil. E esta-

mos criando um grupo de traba-

lho de ministros, tanto do go-

verno brasileiro quanto do sau-

dita, para materializar esses in-

O Governo e a Arábia Saudita vão cons�tuir um grupo ministerial de trabalho para alavancar
oportunidades de aplicação dos US$ 10 bilhões que o país pretende injetar no Brasil

ves�mentos”, afirmou Rui Costa.

 Ainda de acordo com o 

ministro, a expecta�va é de que 

parte desses aportes sejam 

viabilizados por fundos de in-

ves�mentos. “Eles (fundos ára-

bes) não necessariamente par-

�cipam sendo majoritários nos 

projetos; podem par�cipar 

Membros de Comissão de Infraestrutura fizeram
pedido de vista cole�vo até a próxima reunião

tes Aquaviários). Para a Câmara 

dos Deputados, para o Senado 

Federal, a nossa autoridade é a 

Marinha do Brasil. Longe de ser 

a agência, como hoje querem 

construir”, afirmou o relator.

Comitê

O senador reforçou que, para 

incluir a Antaq, os deputados 

colocaram um ar�go criando 

uma espécie de comitê incorpo-

rando a autarquia. “A autorida-

de formará e presidirá uma co-

missão temporária  de natureza 

consul�va composta de repre-

Senado adia votação do PL 
que regulamenta a pra�cagem

sentantes e inclui a Antaq”, ex-

plicou.

 O texto foi rechaçado por 

representantes do setor e pela 

Marinha, que, conforme nota 

emi�da recentemente, se po-

siciona “contra o acúmulo das 

funções de regulador técnico e 

econômico, que conduziria o 

regulador ao risco de captura, 

em face da possibilidade do 

prestador de serviços aventar 

dificuldades técnicas para ob-

er vantagens econômicas”.

 Weverton, no entanto, disse 

que a Marinha par�cipou de 

todas as reuniões sobre o texto.

Weverton Rocha, vai se encon-

trar nos próximos dias com inte-

grantes da força naval para os 

ajustes na matéria.

 Ele ressaltou que a respon-

sabilidade da regulamentação 

para a Marinha foi fruto de um 

acordo entre deputados e sena-

dores e que a corporação é a 

única autoridade marí�ma.

 “Quem é a autoridade marí-

�ma no Brasil? É a Marinha do 

Brasil. Se os senhores da Mari-

nha não se reconhecem como 

autoridade marí�ma, nós os re-

conhecemos. Não é a Antaq 

(Agência Nacional de Transpor-

O Projeto de Lei (PL) 757/2022 

que regulamenta os serviços de 

pra�cagem recebeu na votação 

de terça-feira (28) um pedido de 

vista cole�vo até a próxima reu-

nião da Comissão de Infraestru-

tura do Senado. Assim, a análise 

do texto será retomada na pró-

xima semana.

 Os senadores integrantes 

da Comissão consideraram as 

manifestações da Marinha con-

tra o texto. O relator, senador 

marilia@portalbenews.com.br

MARÍLIA SENA
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Diretores da companhia expuseram diretrizes 
e projeções durante evento em São Paulo

A operadora logís�ca e portuá-

ria Santos Brasil promoveu na 

terça-feira (28), em São Paulo, o 

'Santos Brasil Day', evento em 

que os diretores expuseram as 

diretrizes e estratégias da com-

panhia para acionistas e inves-

�dores. Segundo anunciou o di-

retor-presidente da Santos Bra-

sil, Antonio Carlos Sepúlveda, a 

empresa vai antecipar inves�-

mentos para seus cinco termi-

nais no ano que vem. Além dis-

so, a empresa reforçou seus com-

promissos com a agenda ESG e 

os inves�mentos voltados para 

a tecnologia.

 A inicia�va da companhia 

faz parte das ações de gover-

nança corpora�va e de transpa-

rência com acionistas e o mer-

cado.

 Segundo o diretor-presi-

dente, a Santos Brasil está ante-

cipando para o ano que vem in-

ves�mentos que estavam pro-

gramados para 2025 e 2026. 

Somente nos terminais de con-

suas a�vidades e operações 

portuárias. Seguindo o crono-

grama, serão inves�dos um 

total de R$ 30 milhões nos pró-

ximos três anos em recursos 

tecnológicos.

 Entre as a�vidades que es-

tão sendo priorizadas pela 

empresa estão as operações 

com contêineres LCL, que 

transportam cargas de diversos 

embarcadores. Segundo Sepúl-

veda, esse �po de contêiner 

possui maior valor agregado no 

mercado.

 “Queremos diferenciar nos-

sos serviços para conseguir 

vender a preços premium. Isso 

volta a nossa estratégia de bus-

car diferenciais e poder ofere-

cer produtos em que os clientes 

enxerguem valor em a�vos que 

sejam irrefutáveis”, analisou.

 Recentemente, a Santos 

Brasil recebeu da China novos 

guindastes elétricos, que se-

guem a linha da sustentabilida-

de e descarbonização da com-

panhia. A agenda ESG tem sido 

extremamente pontuada nas 

operações da companhia.

 ‘‘Os nossos clientes arma-

dores estão com planos muito 

agressivos para a descarboniza-

ção. A sociedade vem deman-

dando isso do setor industrial, e 

a Santos Brasil não pode ficar 

ao largo disso", comentou o di-

retor-presidente.

Santos Brasil anuncia 
antecipação de inves�mentos 

em seus terminais

Vila do Conde

O diretor comercial da Santos 

Brasil, Ricardo Buteri, fez um 

destaque importante para os 

resultados do Tecon Vila do 

Conde. Uma das estratégias re-

centes da companhia que já 

apresentou resultados posi�-

vos em 2023 é o aumento da 

movimentação de cargas gerais 

no terminal paraense.

 “Fizemos uma análise de 

mercado, o que acontece no Nor-

te que podemos potencializar. 

Estávamos com um volume de 

contêineres estável para retraí-

do, e a par�r de dados vimos a 

oportunidade de poder operar 

outras cargas, sem prejudicar 

nossos números e a demanda 

de contêiner”, comentou.

 Em 2021, a movimentação 

de carga geral em Vila do Conde 

foi de 6%. Neste ano, a expec-

ta�va é de saltar para 11%, com 

a projeção subindo para 21%. 

Enquanto isso, a movimentação 

de contêineres se manteve está-

vel entre 80% a 85%.

 A úl�ma apresentação foi 

Daniel Pedreira Dorea, diretor 

econômico-financeiro e de Re-

lações com Inves�dores. Fo-

ram apresentados números re-

la�vos a inves�mentos, custos 

e despesas, algo de muito inte-

resse para inves�dores e acio-

nistas presentes.

to a longo prazo”, destacou Se-

pulveda.

ESG e tecnologia

Como parte da apresentação 

do diretor-presidente da San-

tos Brasil, a empresa tem foca-

do nos temas de tecnologia em 

têineres (Tecon) de Santos (SP), 

Vila do Conde (PA) e Imbituba 

(SC), além do Terminal de Veícu-

los (TEV) do Porto de Santos, a 

previsão é de inves�mentos de 

R$ 500 a R$ 600 milhões. Já o 

terminal de granéis líquidos no 

Porto de Itaqui (MA) tem previ-

são de inves�mentos de pouco 

mais de R$ 200 milhões.

 “Vamos entrar em 2024 

com capacidade, bons preços 

em todos a�vos que operamos, 

todos orçamentos de inves�-

mentos à risca. A expecta�va 

nossa é de conseguir equilibrar 

Capex, Opex, para conseguir 

fluxo de dividendos vigoroso, 

devolvendo para o acionista 

tudo o que ele inves�u na San-

tos Brasil. Nossa expecta�va é 

de entregar muito valor”, co-

mentou.

 O terminal de contêineres 

do Porto de Santos deverá fe-

char o ano com a movimentação 

de 2,4 milhões de TEU (unidade 

equivalente a um contêiner de 

20 pés). Para o ano que vem, a 

projeção é de aumentar essa 

capacidade em 200 mil TEU.

 “Nossos terminais de con-

têineres, o TEV, o terminal de 

granéis líquidos, que vem rece-

bendo uma demanda muito alta 

de combus�veis do agronegó-

cio, vivem um bom momento e 

estão com uma boa perspec�va 

no futuro, tanto de médio quan-

Divulgação/Santos Brasil

cassio@portalbenews.com.br

CÁSSIO LYRA

Além de anunciar a antecipação de inves�mentos, a diretoria da Santos Brasil reforçou os
compromissos da empresa com a agenda ESG e os aportes voltados para a tecnologia

ENTRE AS 

ATIVIDADES 

QUE ESTÃO SENDO 

PRIORIZADAS 

PELA EMPRESA 

ESTÃO AS 

OPERAÇÕES COM 

CONTÊINERES LCL, 

QUE TRANSPORTAM 

CARGAS DE 

DIVERSOS 

EMBARCADORES. 

SEGUNDO 

SEPÚLVEDA, 

ESSE TIPO 

DE CONTÊINER 

POSSUI MAIOR 

VALOR AGREGADO 

NO MERCADO

QUARTA-FEIRA, 29 DE NOVEMBRO DE 2023
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Terminal movimentou mais de 14 milhões de TEU na úl�ma
década e aguarda aprovação de sua renovação contratual

A Brasil Terminal Portuário 

(BTP) completou na terça-feira 

(28) 10 anos desde sua inaugu-

ração no Porto de Santos, litoral 

de São Paulo. Ao longo da úl�-

ma década, a empresa ganhou 

destaque entre os terminais de-

dicados a contêineres na região 

da Baixada San�sta. Com uma 

área projetada de 430 mil m², o 

terminal está entre os mais 

modernos e eficientes do Brasil 

e do mundo.

 Diante da capacidade ope-

racional de movimentar, anual-

mente, cerca de 1.5 milhão de 

TEU, a BTP também se destaca 

na avaliação de seus clientes 

sa�sfeitos com a implementa-

ção das melhores prá�cas de 

gestão e nível operacional. Uma 

medida dessa eficiência está no 

tempo médio para um cami-

nhão descarregar sua carga no 

terminal, que é de 75 minutos 

entre a entrada no pré-gate e a 

saída.

 “Nossos 10 anos em San-

tos foram marcados, o tempo 

todo, por uma orientação de 

sua agenda ESG (ambiental, 

social e de governança). “É 

nosso compromisso realizar 

uma operação portuária res-

ponsável que alie desenvolvi-

mento econômico, respeito ao 

meio ambiente e inclusão soci-

al, por isso o nosso plano de in-

ves�mentos para os próximos 

20 anos seguirá as diretrizes 

ESG da empresa. Com o meio 

ambiente, nosso compromisso 

é sermos um terminal com zero 

emissão de carbono a par�r de 

2030”, afirma.

Renovação

Como parte do pedido de reno-

vação do seu contrato de arren-

damento, por mais 20 anos até 

2047, a BTP firmou o compro-

misso de inves�mentos de 

R$1.5 bilhão (em valores de de-

zembro de 2020), podendo ser 

ainda ampliado nos próximos 

anos. O pedido de renovação 

desenhado pela empresa inclui 

o aumento de capacidade ope-

racional, com aquisição de nova 

frota de equipamentos, além de 

reforço dos berços, readequa-

ção de instalações e edificações 

e automa�zação dos gates.

 Ainda segundo a compa-

nhia, o pacote de inves�mentos 

irá permi�r o aumento de capa-

BTP completa 10 anos de 
operações e mira extensão de 
concessão no Porto de Santos

cidade operacional em mais 

40%. A capacidade de movi-

mentação de cais da empresa 

será ampliada pela compra de 

quatro novos e modernos ship 

to shore crane (STS), totalizan-

do 12 eletrificados, além de 

novas defensas.

 A área reefer também terá 

aumento significa�vo, passan-

do das atuais 2.128 para cerca 

de 3.500 tomadas refrigeradas. 

Os inves�mentos do terminal 

também estarão voltados para 

tecnologia e inovação com a pri-

meira rede privada 5G do setor 

portuário instalada na América 

La�na.

 Atualmente, o processo de 

renovação da BTP encontra-se 

em fase final de aprovação pelo 

Tribunal de Contas da União 

(TCU).

Mais números

Instalada na margem direita do 

Porto de Santos, a BTP tem 

capacidade para receber 3.900 

caminhões para carga ou des-

carga a cada 24 horas. Para dar 

conta desse movimento, mais 

de 1.500 colaboradores, de pá-

�o ou escritório, de manuten-

ção ou operadores de portêine-

res ou guindastes, se revezam 

dia e noite.

do, e financiamento pelo Inter-

na�onal Finance Corpora�on 

(IFC), braço do Banco Mundial.

Ao longo de 10 anos e operan-

do em jornadas de 24 horas nos 

sete dias da semana, o terminal 

já a�ngiu a marca de embarque 

e desembarque de mais de 14.8 

milhões de TEU, como se define 

cada contêiner do padrão de 20 

pés. E foram atracados ali ao 

longo do berço mais de 7 mil 

navios.

Compromisso social

A BTP também é uma empresa 

vetor de transformação na co-

munidade. Atualmente, investe 

R$ 3.5 milhões em 19 projetos 

sociais, com impacto social de 

mais de mil pessoas. Com gera-

ção de renda para o município, 

contribui voluntariamente para 

projetos de melhoria da quali-

dade de vida dos moradores da 

região, como o inves�mento de 

mais de R$ 18 milhões para a 

construção de uma nova Uni-

dade Básica de Saúde (UBS) e a 

ampliação do Centro da Juven-

tude da Zona Noroeste, no Di-

que da Vila Gilda, na área con-

�nental de Santos onde vivem 

cerca de 6 mil pessoas.

 Para Ricardo Arten, a em-

presa irá avançar ainda mais em 

inovação constante e de me-

lhorias con�nuas nas a�vidades 

operacionais. Focamos em in-

ves�mentos em equipamentos 

e infraestrutura para excelência 

no atendimento aos clientes, 

bem como olhamos com cari-

nho e cuidado o desenvolvi-

mento dos nossos colaborado-

res, aprimorando a capacitação 

de todos para estarem prontos 

para mais 10, 20 anos de atua-

ção da BTP nesse porto”, enfa�-

za o CEO da empresa, Ricardo 

Arten.

 Desde o início das opera-

ções, a BTP tem realizado im-

portantes inves�mentos. Come-

çou com a recuperação de uma 

degradada área conhecida por 

Lixão da Alemoa, em um projeto 

de remediação ambiental que 

levou 30 meses, até erguer ali 

um berço de mais de 1.100 me-

tros e capaz de acomodar três 

navios de grande porte simulta-

neamente.

 Entre a remediação ambi-

ental e o projeto de implantação 

do terminal, em novembro de 

2013, a companhia consumiu 

mais de US$ 800 milhões em in-

ves�mentos iniciais diretos apor-

tados pelos sócios Terminal In-

ves�ment Limited (TiL) e APM 

Terminals, dois dos maiores 

operadores portuários do mun-

redacao@portalbenews.com.br

Da Redação

O terminal da BTP no Porto de Santos a�ngiu a marca de embarque e desembarque
de mais de 14.8 milhões de TEU, recebendo mais de 7 mil navios ao longo de 10 anos
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Estão previstos mais de R$ 9 bilhões de inves�mentos
ao longo dos 30 anos de concessão

A Agência Nacional de Trans-

portes Terrestres (ANTT) apro-

vou o edital para o projeto de 

concessão da rodovia BR-040, 

que abrange o trecho entre 

Belo Horizonte e Juiz de Fora, 

em Minas Gerais, totalizando 

232 km de extensão. A previsão 

é de que o leilão aconteça em 

fevereiro do ano que vem. 

Estão previstos mais de R$ 9 

bilhões de inves�mentos ao 

longo dos 30 anos de conces-

são.

 De acordo com a agência, 

os documentos rela�vos ao 

projeto foram aprovados com 

chos: de Belo Horizonte a Juiz 

de Fora e de Juiz de Fora ao Rio 

de Janeiro.

 Por se tratar de uma fase 

de relicitação, o edital prevê a 

transição operacional entre a 

concessionária atual e a futura 

ganhadora do leilão. Por essa 

razão, entre as obrigatorieda-

Edital de relicitação da BR-040/MG
é aprovado e será lançado em breve

des para as empresas e consór-

cios interessados em par�cipar 

do certame, está a apresenta-

ção de um plano de transição.

Melhorias

Entre as melhorias previstas 

para o trecho da BR-040 entre 

Belo Horizonte e Juiz de Fora 

estão a duplicação de quase 

164 km de rodovias, a implan-

tação de 42 km de faixas adicio-

nais, mais de 15 km de vias mar-

ginais, mais de 14 km de rodovi-

as e outras melhorias para o�-

mizar o tráfego de veículos.

Guilherme Sampaio.

 Anteriormente, a proposta 

de relicitação da BR-040 abran-

gia o trecho entre Belo Hori-

zonte e Rio de Janeiro. No 

entanto, por decisão do Minis-

tério dos Transportes, o projeto 

foi alterado após novos estu-

dos, com a divisão em dois tre-

ressalvas na reunião da direto-

ria, na úl�ma semana. Com isso, 

haverá necessidade de reajus-

tes na proposta de concessão, 

que, segundo a ANTT, deverá 

ser publicada nas próximas 

semanas no Diário Oficial da 

União.

 A aprovação do edital 

marca a solução para o trecho 

que atualmente está em pro-

cesso de relicitação sob admi-

nistração da concessionária Via 

040, responsável apenas pela 

manutenção e operação essen-

cial da rodovia.

 “Com essa nova licitação, 

será possível retomar os inves-

�mentos na BR-040, uma 

estrada fundamental para o 

desenvolvimento de Minas 

Gerais e do Rio de Janeiro”, 

comentou o diretor da ANTT, 

Graneleiro Berge Olympus foi adaptado e equipado com
quatro velas rígidas com obje�vo de reduzir emissão de CO2

O navio sustentável Berge 

Olympus deixou o Porto de 

Tubarão, na Grande Vitória (ES), 

após concluir a primeira parte 

de sua viagem inaugural. O gra-

neleiro, que usa energia eólica 

para reduzir o consumo de com-

bus�vel e a emissão de carbo-

no, par�u da China em outubro 

e chegou ao complexo capixaba 

operado pela Vale no úl�mo dia 

22. Agora, retorna ao país asiá-

�co com um carregamento de 

minério de ferro.

 O Berge Olympus é um na-

vio do �po Newcastlemax, que 

tem capacidade de carga entre 

200 mil e 210 mil DWT, adapta-

do e equipado com quatro ve-

las, conhecidas como BAR-Tech 

WindWings. Elas u�lizam a 

força dos ventos (energia eóli-

ca) para fortalecer a propulsão 

da embarcação, com o obje�vo 

de diminuir o consumo de com-

bus�vel e as emissões de CO2.

 Cada vela instalada possui 

uma envergadura aerodinâmica 

de 37,5 metros de altura e 20 

ar os projetos dos armadores 

que visam a�ngir as metas da 

IMO de descarbonização da 

navegação.

 “O Berge Olympus está 

atualmente performando um 

contrato de médio prazo para 

transporte de minério de ferro 

para a Vale e estamos muito fe-

lizes com a parceria desenvolvi-

da com a Berge Bulk, que facili-

tou a realização do projeto”, de-

clarou.

Navio sustentável deixa
o Porto de Tubarão para 

concluir viagem inaugural

 O gerente-execu�vo de 

Navegação da Vale, Guilherme 

Brega, explicou que o navio foi 

projetado para atracar em qual-

quer porto, pois não há interfe-

rência das velas no carrega-

mento, já que elas ficam recli-

nadas durante a atracação.

 “Tubarão foi escolhido 

para ser o primeiro (porto) pois 

as equipes de engenharia náu�-

ca, inspetoria e operação locais 

�veram papel fundamental du-

rante todo o processo de testes 

e estão colaborando agora com 

ajustes finos no sistema”, citou.

Ecoshipping

A operação do primeiro minera-

leiro equipado com velas rota�-

vas faz parte do Ecoshipping, 

programa criado pela área de 

navegação da Vale para atender 

ao desafio da empresa de redu-

zir suas emissões de carbono, 

em linha com o que vem sendo 

discu�do no âmbito da IMO.

 Para agosto de 2024, deve 

chegar ao Brasil o primeiro na-

vio Guiabamax com air lubrica-

�on instalado. A tecnologia cria 

um carpete de bolhas de ar na 

parte de baixo do navio, permi-

�ndo reduzir o atrito da água 

com o casco.

vações de cunho ambiental 

para o transporte marí�mo, bus-

cando a neutralidade de carbo-

no até 2050 e, em parceria com 

a Vale, realizou a proposta.

 A descarbonização é tam-

bém uma das metas da Organi-

zação Marí�ma Internacional 

(IMO). Michelle Gonzalez, ge-

rente-geral de Afretamento, 

Contratos de Longo Prazo e 

Operações da Vale, disse que a 

empresa está engajada em apoi-

metros de largura. A tecnologia 

permite que a embarcação eco-

nomize 6 toneladas de combus-

�vel diariamente em uma rota 

média global, resultando em uma 

redução es�mada de aproxima-

damente 19,5 toneladas de 

emissões de CO2 por dia.

 O projeto foi concebido pela 

Berge Bulk, empresa de navega-

ção contratada pela Vale para o 

transporte de minério. A Berge 

tem procurado inves�r em ino-

Divulgação/Berge Bulk

cassio@portalbenews.com.br
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Com as velas rígidas, es�ma-se que o Berge Olympus poupe 6 toneladas de combus�vel por
dia numa rota média mundial e reduza as emissões de CO2 em 19,5 toneladas por dia

Por decisão do Ministério 
dos Transportes, o projeto 
de relicitação da BR-040
foi alterado, com a divisão 
em dois trechos: Belo 
Horizonte-Juiz de Fora e 
Juiz de Fora-Rio de Janeiro

Divulgação/Via 040
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REGIÃO SUL

Negócio foi firmado com o Grupo Jepri, da Espanha,
e prevê um inves�mento de 3,3 bilhões de euros

O Governo do Ceará assinou no 

úl�mo dia 24 o 35º memorando 

de entendimento (MoU) para 

produção e desenvolvimento 

de hidrogênio verde (H2V) no 

Porto do Pecém. Dessa vez, o 

negócio foi firmado com o Gru-

po Jepri, da Espanha, e prevê 

um inves�mento de 3,3 bilhões 

de euros.

 O obje�vo da Jepri é pro-

duzir cerca de 1,2 milhão de to-

neladas de combus�vel por ano. 

O projeto também deve gerar 

1.280 empregos na fase de cons-

trução e 178 empregos qualifi-

cados na fase de operação.

 O governador Elmano de 

contratos com empresas para 

se instalarem no complexo por-

tuário. Até 2030 são projetados 

inves�mentos da ordem de 

USD$ 17,9 bilhões e cerca de 

80 mil empregos. A produção 

es�mada de H2V no polo do 

Pecém é de um milhão de tone-

ladas em 2030 com 6 GW de 

energia.

Ceará chega ao 35º 
memorando de hidrogênio verde

Jepri

Fundada em 2019, a Jepri Solar 

SL é especializada em energias 

renováveis e produção de hi-

drogênio verde. A empresa 

desenvolve e implementa pro-

jetos, realiza auditorias técni-

cas, operação e manutenção, 

além de desenvolver e imple-

mentar projetos. A Jepri tem em 

desenvolvimento mais de 20 

GW de projetos de Hidrogênio 

Verde localizados na Espanha, 

Mauritânia (18 GW) e Uruguai 

(4 GW).

compe��vo à escala global. Há 

uma previsão de começarmos o 

projeto [construção] em 2025, 

e a produção de hidrogênio ver-

de no úl�mo trimestre de 2026 

e primeiro trimestre de 2027”, 

detalhou.

 Além dos 35 memorandos 

assinados, o Governo do Esta-

do tem firmados quatro pré-

Freitas, destacou que atrair em-

presas para o Ceará é fundamen-

tal para consolidar o estado 

como protagonista no processo 

de transição de matriz energé-

�ca.

 "O nosso estado tem gran-

de potencial natural para a pro-

dução de energias eólica e solar 

e nos úl�mos anos tem também 

se destacado no país no merca-

do de hidrogênio verde, seja na 

oferta de capacitação como em 

inves�mentos para viabilizar a 

instalação de cada vez mais 

empresas do segmento”, disse.

 O CEO do Grupo Jepri, 

Cesar Ruiz Muñoz, falou sobre a 

escolha do Ceará para o proje-

to. “O Ceará e o Porto do Pecém 

cumprem com a expecta�va 

para poder realizar preço com-

pe��vo, para ter um produto 

Operação reforça a posição do terminal
como hub logís�co da região Sul

O terminal de cargas do Aero-

porto Internacional Hercílio 

Luz, em Florianópolis, já passa a 

operar com uma terceira rota 

cargueira ligando a cidade ame-

ricana de Miami à capital catari-

nense. A nova operação reforça 

a posição do Floripa Airport 

Cargo como um hub logís�co 

da região Sul do Brasil e porta 

de entrada de cargas no estado 

de Santa Catarina.

 Operada pela Avianca Car-

go, a nova rota tem frequência 

semanal, acontecendo todas às 

quintas-feiras. O novo voo adi-

ciona uma capacidade de 3.640 

toneladas por ano às atuais 

5.400 toneladas movimentadas 

pela Latam Cargo. Com isso, o 

Floripa Airport Cargo chegará a 

quase 10 mil toneladas de capa-

cidade por ano na rota com os 

Estados Unidos, o que repre-

senta um aumento de 66%.

 A par�r de fevereiro de 

Entre os principais produtos 

importados estão eletrônicos, 

insumos farmacêu�cos, hospi-

talares e têxteis.

 “O mercado logís�co cres-

ce de maneira acelerada em 

Florianópolis e estamos aten-

tos às oportunidades que ele 

oferece para ampliar nossos 

negócios e também contribuir 

Nova rota de cargas 
conecta Aeroporto de 

Florianópolis com os EUA

com o desenvolvimento de San-

ta Catarina. A chegada da terce-

ira frequência cargueira inter-

nacional é mais um passo im-

portante neste cenário”, afirmou 

Ricardo Gesse, CEO da Zurich 

Airport Brasil, concessionária 

que administra o aeroporto de 

Florianópolis.

Crescimento

Os números comprovam a cres-

cente demanda dos negócios 

cargo na região Sul. No período 

de janeiro a outubro deste ano, 

o Floripa Airport Cargo movi-

mentou 26% a mais de cargas 

de importação do que no mes-

mo período do ano passado.

 Para atender este merca-

do, o terminal de cargas do Ae-

roporto Internacional de Floria-

nópolis está sendo ampliado. O 

projeto prevê a construção de 

duas novas áreas no local. Com 

inves�mento de cerca de R$ 7 

milhões, feito pela Zurich Air-

port Brasil, a expansão vai tripli-

car a capacidade total de arma-

zenamento do terminal catari-

nense.

te do terminal catarinense.

 O Airbus A330, u�lizado 

na nova rota, tem capacidade 

de carga de 70 toneladas e aten-

derá principalmente a importa-

ção de produtos eletrônicos. 

Ele se junta aos dois voos car-

gueiros semanais que também 

fazem a rota Miami – Floripa, 

operada pela Latam Cargo. 

2024, a nova vai atender tam-

bém o mercado de exportação. 

Com essa possibilidade apre-

sentada, produtos de Santa 

Catarina, entre perecíveis, ali-

mentos e industrializados, que 

antes precisavam ir por via ter-

restre até São Paulo para então 

seguirem para a América do 

Norte, poderão sair diretamen-

Júlio Cavalheiro/Floripa Airport

vanessa@portalbenews.com.br
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Operada pela Avianca Cargo, a rota tem frequência semanal, adicionando uma capacidade
de 3.640 toneladas por ano às atuais 5.400 toneladas movimentadas pela Latam Cargo

O governador do Ceará, 
Elmano de Freitas, e 
representantes do grupo 
Jepri assinaram o memorando 
de entendimento para 
produção e desenvolvimento 
de H2V no úl�mo dia 24
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